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Introdução: As pré-conferências distritais, que antecedem a Conferência Municipal e 
a Estadual de Saúde, são espaços de participação social fundamentais para a construção de 
políticas públicas. Nelas, os usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) podem compartilhar 
suas percepções sobre o serviço, destacando tanto seus pontos positivos, quanto os aspectos 
que precisam ser aprimorados, contribuindo assim para a construção de políticas públicas 
mais eficazes. Por meio dessas reuniões, é possível ampliar o diálogo entre cidadãos, gestores 
e conselhos, garantindo maior representatividade e efetividade nas decisões governamentais. 
Objetivo: relatar a experiência da atuação de residentes nas pré-conferências municipais 
realizadas na cidade de Santa Rosa, Rio Grande do Sul. Metodologia: trata-se de um relato 
de experiência dos residentes pertencentes ao programa de Residência Multiprofissional em 
Saúde da Família Unijuí/FUMSSAR, sobre a participação, organização e desenvolvimento 
das pré-conferências. A partir da elaboração das atas, acolhimento e escuta dos participantes, 
alguns dados foram levantados, os quais foram apresentados a seguir. Resultados: As 
pré-conferências foram realizadas de 17 a 25 de março em 18 distritos, abrangendo toda  a 
área municipal,  promovendo a participação social que é um dos pilares da gestão para 
aprimorar os seus serviços de saúde. Essas reuniões são conduzidas de maneira estruturada, 
incentivando os usuários a refletirem sobre a Rede de Atenção à Saúde (RAS) e a 
expressarem suas percepções sobre os serviços prestados à população. O intuito é que a 
análise vá além da experiência individual, abrangendo uma visão coletiva das necessidades e 
desafios enfrentados pela comunidade. Apesar da divulgação, o município enfrentou 
dificuldades em atrair público para eventos voltados aos direitos dos usuários do SUS. 
Quando há participação, observa-se uma predominância de pessoas idosas. Além disso, foi 
identificado um desafio na condução do pensamento crítico dos participantes, pois muitos 
apresentam dificuldades na compreensão das perguntas formuladas com base nos eixos 
propostos que foram 16º Conferência  Municipal de Saúde e 1º Conferência Municipal de 
Saúde do Trabalhador de Santa Rosa. Conclusão: As pré-conferências municipais 
desempenham um papel fundamental na construção de políticas públicas mais democráticas, 



 
ao promover a descentralização de poder, o controle social e a formulação de diretrizes 
alinhadas às necessidades locais. Nesse processo, elas foram enriquecedoras para o 
crescimento profissional e pessoal dos residentes que participaram, pois contribuíram de 
maneira significativa para sua aprendizagem, enriquecendo sua compreensão sobre a 
importância da participação social. Contudo, para que essas conferências alcancem seu 
objetivo, é imprescindível garantir ampla divulgação, uma participação ativa da sociedade e o 
compromisso dos gestores públicos na implementação das propostas discutidas. 


